
10/11  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 19 de fevereiro de 2023

Depois de longos e dolosos anos, a folia 
volta como presente para aqueles que 
sobreviveram à pandemia. E mais que 
isso, para celebrar e matar a saudade 
do feriado que faz o brasileiro e até 
gringo se apaixonarem

A
ntes da pandemia da covid-19, festejar 
era algo natural para o brasileiro. Mas, 
com o surgimento da crise sanitária que 
matou milhares de pessoas e obrigou 

todos a se isolarem, épocas felizes foram deixa-
das de lado. Após três anos — e duas folias —, 
a vida volta à normalidade. E, para celebrar o 
alívio e arrancar o peso dos ombros, o carnaval 
está aí, com sua mesma leveza e a capacidade 
de entregar sorrisos e brilho.

Blocos de rua, samba, frevo, pagode e as pes-
soas que nos preenchem o coração estão de volta. 
Fazia tempo que fevereiro não era tão aguardado. 
Para registrar esse retorno emblemático, a Revista do 

Correio dedica este domingo de Momo para con-
tar histórias dos foliões apaixonados que, depois da 
pausa, estão prontos para cair na brincadeira.

Tempo de ser feliz

Um desses bonitos relatos de retorno ao car-
naval vem da empresária Beatriz Luca, 26 anos. 
Para ela, não existe nenhum outro feriado capaz 
de despertar nas pessoas o que a folia desperta. 
“Este é o momento de a gente conhecer outras 
pessoas, ficar muito doido, curtir a vida, beijar 
muitas bocas e ser feliz”, diverte-se.

São dias convidativos e que atraem até o 
mais introvertido dos indivíduos — não há quem 
diga não para os blocos de rua. Assim enxerga 
Beatriz, que confessa ter vivido dias tristes desde 
2020, último ano de blocos de rua. Por isso, 
para ela, a comemoração deste ano deve ser em 
dobro, para compensar a dura pausa. E enxer-
ga que é necessário festejar com harmonia. “Eu 
me senti meio órfã sem o carnaval, agora quero 
aproveitar o tempo e curtir esse atraso”, conta.

Com esse objetivo em mente, a empresária mal 
sabe em quantas folias vai conseguir comparecer. 
Entretanto, a ideia é muito clara: curtir no máximo 
de regiões que puder. Com uma programação 
variada, ela diz que não pode deixar de ir nos 
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     Enfim, 
carnaval! 
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Beatriz Luca adora o  
carnaval e está empolgada  

para a volta da folia 
 


